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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Aristóteles dizia que pela observação atenta dos efeitos 
era possível deduzir com precisão quais eram as suas 
causas. A história do pensamento humano demonstra 


que esse método é eficaz sempre que bem utilizado. 


É inconcebível que ministros do Supremo Tribunal 
Federal, como Edson Fachin, se arroguem poderes 
ilimitados como se fossem os donos do país. Não há 
como deixar de perguntar: por que resolveram legislar 
em uma situação tão pontual como na ação da polícia 


em favelas do Rio de Janeiro? 


Seriam os ministros exímios especialistas em segurança 
pública e profundos conhecedores da situação do povo 
carioca? Infelizmente, essa não parece ser a resposta 


certa para questão anterior. 


É sumamente curioso que depois da decisão do referido 


ministro, e que já havia sido confirmada pelo plenário 


do STF, o PCC, aquela mesma organização 
criminosa que vem sendo asfixiada principalmente 
depois da mudança de direção na PF, resolveu fazer uma 
incursão para tomar o controle justamente de 


comunidades no Rio de Janeiro. 


Os cariocas viveram dias de verdadeiro terror nas ruas 
da cidade, assistiram impotentes a uma mãe morta por 
uma bala de fuzil na cabeça quando tentava proteger o 
seu filho de 3 anos e viram famílias inteiras sendo feitas 


de reféns durante a guerra entre facções. 


Tudo isso aconteceu sob o olhar cínico daqueles donos 
do poder que deram o aval para que tudo isso pudesse 
ocorrer e sob o silêncio omisso de uma grande imprensa 


criminosa. 


E, se para muitos tudo parece ser algo sem sentido, 
o leitor mais atento vai perceber que muitas respostas 
podem ser encontradas utilizando o método aristotélico 


enunciado no início. 


Aguardamos dias melhores e eles virão! Não deixe de 


conferir a coluna do Paulo Moura, que sempre nos 


brinda com aulas de ciência politica, desta vez 
explicando como funciona o sistema eleitoral 


americano. 


Além disso, temos nesta edição a volta do jornalista 
Allan dos Santos explicando os detalhes do Black Lives 
Matter que com certeza você não irá encontrar na grande 


mídia brasileira. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


" Então; nós vamos fechar 
o Congresso, fechar o 
Palácio do Planalto e 
deixar os 11 ministros 
legislarem e 
administrarem o país à 
vontade? Não, nós vamos 
continuar lutando pela 
democracia, e o Supremo, 
sinceramente, tem sido 


“Por Rayla Alves gua vergonha 


Terça Livre - Deputada, para começar, como continua a sua relação com o presidente depois de sua 
saída da vice-liderança do governo? 


e e e 
Bia Kicis - Continuo apoiando o presidente em duzentos por cento. e a minha saída da 


vice-liderança não interferiu em absolutamente nada na nossa amizade. É uma relação de confiança e de 


apoio mútuo. O que aconteceu ali foi uma questão política mesmo. 


Eu marquei uma posição ao votar contra o Fundeb da forma como era proposto, querendo a 
constitucionalização do Fundeb. O presidente entendeu que eu não deveria ter votado dessa forma por ser 


vice líder do governo na época, e me retirou da posição de vice-líder. Mas eu continuo trabalhando do 





mesmo jeito. 


Esses dias na questão do veto [ao reajuste dos salários do funcionalismo público], eu fui para dentro da 
câmara, conversei com os líderes, liguei para deputado correndo atrás de voto para a gente manter o veto e 
deu tudo certo. Então, isso aí é uma simples ocorrência política de menor importância. 


ipa Livre - Muitos pensaram que a 
senhora se afastaria da base. 


e e e 
Bia Kic 1S - As pessoas ficaram acostumadas a Frutas e Xoices, digamos assim, mas isso nao 
tem nada a ver com o meu caso. Apoio o Bolsonaro muito antes de ele ser presidente, até de ele pensar em 
ser presidente, quando ele era chamado de deputado do baixo clero. Me aproximei e gostei dele. Ele é uma 


pessoa muito íntegra, honesta e patriota. 


Esse cara é a solução para o Brasil. É o único político em que eu confio e que tem condição de representar 
nossa voz conservadora, as pautas dele eram as mesmas nossas. Então, é uma coisa sólida e não uma coisa 
oportunista de se aproximar dele por causa de campanha. Se não gostou de alguma coisa e ainda sai 


atirando, isso não tem nada a ver comigo. 


Eu não vou me afastar do presidente. Para que isso acontecesse, ele teria que mudar completamente, teria 
que ser uma outra pessoa, com outras condutas, ser uma pessoa de condutas imorais que violassem a lei, ele 


não é essa pessoa. Ele não mudou, eu não mudei, então, segue o jogo. 


Terça Livre- Como a senhora avalia a 
atuação do STF nos últimos meses? 


e e e 
Bia Kicis - Um desastre total. Uma verdadeira ameaça à democracia a atuação do STF. 


Inclusive, bem recentemente, a gente teve uma declaração do ministro Barroso em uma webinar, 
conversando com uma pessoa que foi um ministro da Suprema Corte inglesa, se eu não me engano, 
patrocinado pelo instituto Fernando Henrique Cardoso, pela embaixada da Alemanha, e lá ele acusa o 
presidente de ser um apoiador da ditadura, que a democracia no Brasil é resiliente, apesar de o presidente e 


seus apoiadores. Que brincadeira é essa? 


Eu sou uma parlamentar, eu represento o povo, eu tive muitos votos para representar o povo aqui do 
Distrito Federal ,e estou lá lutando com as ferramentas democráticas dentro do Congresso, tentando 
aprovar leis, tentando obstruir e evitar leis que sejam contrárias ao interesse do povo, e a gente vai no voto, 


quem tem, ganha, e quem não tem, perde, e isso se chama democracia. 


A democracia no Brasil é representativa, então nós representamos o povo e, além disso, existem aquelas 
poucas oportunidades do povo fazer uma democracia direta, como por meio de referendo, plebiscito na 
forma da lei, bom, aí é uma democracia representativa, aí não entram os ministros do STF, eles não foram 


eleitos por ninguém. 





Hoje, o Supremo faz lei, quer nomear diretor da polícia, quer impedir a polícia de fazer operação, pede 
explicação sobre nota de 200 reais. O que é isso? Então, nós vamos fechar o congresso, fechar o palácio do 
planalto e deixar os 11 ministros legislarem, administrarem o país a vontade? Não, nós vamos continuar 


lutando pela democracia, e o Supremo, sinceramente, tem sido uma vergonha. 


Terça Livre - Sobre a decisão do TSE 
de definir cotas raciais para o fundo 
eleitoral de 2022, o que a senhora 
achou? Favorece apenas uma minoria 
ou não? 


e e o 
Bia Kic 1S ™ Não favorece ninguém. É mentira, o brasileiro não é um povo racista, existem 
sim pessoas racistas, mas quem é negro neste país? Porque todo mundo tem um pouco de sangue de negro, 
de índio, dificilmente você vai encontrar pessoas que são puramente descendentes de europeu, de nórdicos. 


Mesmo assim, essas pessoas se acostumaram como todo tipo de gente. 


No Brasil é assim, a gente cresce embolado, branco, preto, vermelho, azul, amarelo, pobre, rico, gay, hétero, 
não existe isso, querem enfiar na gente essa segregação, quer isso fazer o mal. Vamos lá, em uma cidade lá 
no sul de Pomerânea, outro dia um deputado que é do Sul me falou “Bia, deve ter um negro em Pomerânea, 


ele é até considerado uma curiosidade na cidade, é um negro na cidade que só tem alemão. 


Eles falam alemão, como é que vai colocar uma cota de sei lá quantos por cento para negro? Vai inviabilizar 
as eleições lá?” Outra coisa, vai à Bahia, a maioria das pessoas lá são negras, e como é que você vai colocar 
cotas? Isso é tão absurdo, e outro grande absurdo é que o TSE não pode legislar, criar esse tipo de coisa tem 
que ser por lei. 


Nós vamos ter que corrigir isso aí, o Congresso vai ter que se debruçar sobre esse tema. Delegou-se à justiça 
eleitoral um poder normativo, então eles legislam por resolução, mas isso contraria completamente o 
espírito da República, da tripartição dos poderes. Cabe a nós, parlamentares, derrubar essa medida absurda, 
não realizável para um país como o Brasil. 


Terça Livre - A senhora se 
manifestou no plenário da Camara 
contra a criação de mais, um 
Tribunal. Poderia explicar o motivo? 


e e e 
Bia Kicis ™ A Camara aprovou o TRF de Minas Gerais, eu fui uma das pouquissimas vozes 
contrárias. O que acontece é que lá tem muito processo, e os mineiros, coitadinhos, têm que viajar, os 
pobrezinhos, tudo mentira. Primeiro, que a justiça federal é em segunda instância, os mineiros, os 


pobrezinhos, eles têm acesso à justiça de primeira instância lá em Minas. 


A justiça federal, o que veio para cá foi a segunda instância, então os advogados que vão atuar vão lidar com 





os processos que hoje em dia são mais digitais, então você não precisa se deslocar, pela internet se resolve 
tudo. Outra coisa, o Brasil não pode ter mais despesa, nós precisamos enxugar a máquina pública, e não 


criar mais órgãos públicos. Você não cria órgãos sem despesas. 


Estamos caminhando na contramão de uma vontade que foi selada nas urnas, quando as pessoas 
escolheram votar no Bolsonaro, num governo conservador nos seus valores e liberal na economia ,tem que 
diminuir o tamanho do Estado, e não ficar criando mais tribunais. E não vai ficar só no de Minas, vai ter o da 


Bahia, no Paraná, no Amazonas, todos eles estão na fila, estavam só esperando o de Minas sair. 


Isso é abusivo para cima do contribuinte brasileiro e não resolve o problema da justiça, pois, se resolvesse, 
ok, mas não se resolve. E sabe por quê? Nesses tribunais federais, mais de 40 por cento das ações são os 
executivos fiscais. Então, o que tem que fazer é resolver a questão da execução fiscal, você fica enxugando 


gelo, é um por cento da recuperação do débito fiscal que a gente consegue por meio dessas ações ajuizadas. 


Ou seja, é uma fortuna que se gasta com novos tribunais, com juízes, com servidores, para não conseguir o 
crédito. Está tudo errado, você tem que ir na causa do problema, e não ficar usando solução paliativa que 
não resolve nada. 


Terça Livre - A senhora é bem ativa 
nas redes sociais. Já aconteceu de a 
senhora mudar de opinião sobre 


alguma votação após pressão do seu 
publico ou eleitores? 


e e e 
Bia Kicis ™ Já aconteceu sim, nós somos representantes do povo, e nós somos suscetíveis à 


opinião do povo. Porque eu não estou lá para fazer a minha vontade, eu fui eleita para representar a 
população. Então, se eu noto que a minha base, os meus eleitores, não estão satisfeitos com algum 
posicionamento meu, a não ser que seja realmente uma questão moral que eu não possa mudar, eu tenho 


que mudar o meu ponto de acordo com a vontade da população. 


Um exemplo é a questão da votação do voto em aberto e o voto fechado para presidente. Houve uma época 
em que todo mundo estava pedindo voto aberto e eu gravei um vídeo dizendo que o voto fechado era 
melhor, porque no passado já teve uma situação em que, no regime militar, os militares pressionaram os 
congressistas a caçar um outro congressista por ele ter feito críticas ao regime, e como o voto era fechado, 
eles conseguiram manter o mandato. Se fosse voto aberto, os parlamentares sofreriam essa pressão do 


regime. 


Então, eu falei um exemplo em que o voto fechado vai preservar a vontade do parlamentar que está agindo 
como eleitor, mas a opinião pública veio abaixo, reclamou muito. Então, eu disse, gente, quer saber, em 
tempos de transparência, eu vejo que o valor para a sociedade mudou, as pessoas querem o voto aberto, 
então eu me curvo para a vontade dos meus eleitores, para o povo brasileiro e passo a defender o voto 


aberto. 





Va ap a 


a a ere 
menos 50 projetos de lei sobre fake 


news. Por que a urgencia de certos 
parlamentares em regular a internet? 


e e e 
Bia Kic 1S ™ Eu suspeito que é por que estamos em ano eleitoral, sabe. Eles não têm medo 


da mentira, eles têm medo da verdade. Porque nós, para derrubarmos os argumentos da esquerda, não 
precisamos mentir para poder escancarar o mau-caratismo de muita gente, safadeza, corrupção. A gente 
não precisa mentir, basta a gente mostrar a verdade. Então, há uma grande confusão sobre essa história de 


fake news, ninguém nem sabe o que é isso. Fake news não é crime, porque nunca foi tipificado. 


Eu concordo que a gente precisa debater o tema da mentira que é espalhada nos meios de comunicação, 
mas, aí, não vamos falar só das redes sociais, vamos falar da imprensa, porque a gente vê mentira todos os 
dias de jornais como o globo. Vimos recentemente o caso da Maju Coitinho, que afirmou que o presidente e 
os políticos presentes no evento, ninguém havia prestado nenhuma homenagem aos mais de 100 mil mortos 
pela Covid-19. 


Mentira. Eu inclusive estava lá, fizemos um minuto de silêncio e ela foi desmascarada na mesma hora. 
Então, como isso tem vários casos, eu já acordei com alguém dizendo que a Polícia Federal estava na minha 


casa, e não foi na minha casa. 


Então, assim, há muito engano, há mentiras que são propositais para enganar o povo e há informações que 
você recebe, acha que é real, posta e depois vê que não era verdade. Você vai lá, tira do ar, pede desculpa 
para o pessoal, isso não é fake news, isso acontece com qualquer pessoa, estamos todos suscetíveis, ainda 


mais com essa velocidade de informação. 


Fake news é quando existe o propósito de enganar, de desinformar como objetivo realmente, como foi feito 
ao longo das últimas décadas, quando a mídia dizia que não existia Foro de São Paulo. Eles queriam enganar 
a população, pois eles sabiam que existia. Isso poderia ser fake news. O nosso sistema jurídico já prevê 
punição e meios de reparo quando você divulga uma informação mentirosa para ofender a honra de alguém. 


Agora, não dá para querer calar ou censurar as pessoas. 


Terça Livre- A senhora con epus 
enténder por que o governo é tão 
atacado pelo STF, por alguns veículos 
de imprensa e até mesmo no 
Legislativo? 


e e e 
Bia Kicis ™ Olha, existe uma narrativa. No caso dos meios de comunicação, é por que o 


governo atual tirou o alimento deles, que é o dinheiro. Ele não está mais investindo em publicidade, 
jogando dinheiro a rodo como era feito pelos governos anteriores. Então, eles estão gritando, mas os 


jornalistas estão faltando terrivelmente com o seu compromisso de informar, de falar a verdade e de manter 





a população informada. 


O que eles estão fazendo é gravíssimo, isso está acontecendo em todo o mundo. Agora, no Judiciário, no 
Supremo, é por que as cortes estão aparelhadas, eles não querem o Jair Bolsonaro. Preferem ver o diabo ao 
presidente Bolsonaro, mesmo ele sendo o presidente mais democrata que temos nos últimos anos. Eu 


afirmo isso, ele é democrata, ele não interfere no Legislativo, Judiciário e mídia. 


Quando ele diz que tem vontade de algo, isso não é interferir na mídia, não é desrespeitar o jornalista, ele 
foi provocado. Você pode não concordar com a reação dele, eu não gosto da reação dele muitas vezes, acho 


que às vezes não seria o ideal. 


Por outro lado, o brasileiro gosta, eu vi tanta gente falar que apoiava aquela reação. Agressão à imprensa 
livre era o Lula, que ameaçou expulsar um jornalista americano que falou que ele bebia muito, e depois o 
cara teve que se retratar para poder ficar no Brasil. E o Lula e o PT que confessam que eles querem regular a 


mídia, isso é agressão à liberdade de imprensa. 


Tor a Livre - E como a senhora avalia 

postura dos overnadores e 
pref ENO: nesta pandemia? Há muitos 
escândalos de corrupção sendo 
descobertos pela polícia. 


e e e 
Bia Kic 1S ™ Um absurdo. Teve aqueles que geriram muito bem o seu estado, sua cidade. É 
obrigação como gestor público, mas parabéns, porque é uma coisa tão rara, que a gente tem até que bater 
palmas quando ninguém rouba ou desvia. Mas, infelizmente, estamos vendo casos de governadores, aqui no 
DF o secretário de saúde foi preso roubando material de saúde em plena pandemia, isso tem que ser 


considerado. 


E a gente tem projeto de lei para isso como crime muito mais grave, uma corrupção mais grave, comparado a 
um crime hediondo, porque o que você vai dizer para uma população quando o seu governante, em plena 
pandemia, a população tendo que ficar em casa sem poder trabalhar e sem poder ir para escola dependendo 
do estado? 


O governo federal soltando dinheiro, nós dispensamos licitação, nós deixamos tudo perfeito para os 
governantes para os caras virem roubar. Traíram o povo, traíram inclusive a União Federal, os 


parlamentares, o presidente da República. Eles têm que ser tratados com os rigores da lei. 


Terça Livre- A senhora acredita que 
existe a ossibilidade de os 
presidentes do Senado e Câmara 
serem reeleitos? 





1C 1S ™ No Brasil de hoje eu acredito em tudo, como é que nao vou acreditar? A gente 
sabe que os caras estão armando o tempo inteiro junto com o Supremo. Se eles quiserem, eles fazem, mas a 


gente vai lutar para isso não acontecer. Mas não dá para duvidar de mais nada. 


Terça Livre - A senhora acredita que 
o Aliança sairá do papel? 


e e d 
Bia Kicis ™ Acredito. Nós vamos prosseguir lutando pelo Aliança. Ainda estamos 


coletando as assinaturas. Mas temos que ter um plano B, porque 2022 está ali do ladinho, bem pertinho, 
temos que ter um partido formado. Existe aí uma desconfiança de que integrantes do TSE já andaram 


dizendo que não iam deixar o partido ser formado, a gente não sabe se é verdade, se é boato. 


Temos que trabalhar para montar o partido, essa é a nossa função, nós temos que fazer a nossa parte, e 
depois, se alguém quiser atrapalhar, a gente vê como é que fica. Temos que ter o plano B, o plano C, só não 


podemos ficar de fora do jogo político. 


Temos que ter um partido, os conservadores já estão participando do cenário político e têm que continuar. 
Nós precisamos de mais conservadores no Congresso, nos governos municipais, estaduais e nas câmaras de 
vereadores. Nós precisamos disso, gente, é importante. 


Terça Livre - O que a senhora acha 
sobte o comportamento do ex- 
ministro da Justiça Sérgio Moro? E 
sobre as anulações do STF e do TRF4 
sobre as decisões dele, de quando 
comandava a Lava Jato? 


e º e 
Bia IMTU FS ™ Só posso lamentar que ele tenha dado essa brecha. Saiu atirando no 


presidente Bolsonaro, se colocando numa situação de oposição ao governo, e perdeu o apoio de muitos 
conservadores. Ficou todo mundo contra ele, tirando os lavajatistas puros, que o defendem a qualquer 


preço, mas não pode ser desse jeito. 


Agora, a justiça está achando a brecha, o Gilmar Mendes, o STF, o Alexandre de Moraes, eles estão indo por 
essa brecha para anular tudo, só que isso é uma absurdo. Moro como juiz procedeu corretamente, ele 


julgou de acordo com as provas dos autos. 


Então, vir anular, dizer que a delação premiada foi às vésperas das eleições e que poderiam interferir? 
Gente, o Lula não era candidato! São muitas desculpas esfarrapadas, mas desculpas de quem queria ajudar o 


que o PT precisava, infelizmente. 


Terça Livre Deputada, como a 





senhora enxerga a oje no 
Brasil? 


e e e 
Bia TUR ™ A direita nasceu tem muito pouco tempo, estava encolhida e sem identidade 
alguma. A esquerda passou muito tempo no poder se organizando, e também recebe muito dinheiro de 
globalistas, de ONGs bilionárias e do George Soros. Estamos começando agora, e não podemos nos 


intimidar, não podemos desistir, precisamos compreender o processo. 


Nós somos desorganizados, somos, mas como é que já vamos nascer organizados? Não existe isso, você tem 
que ir crescendo, e as pessoas vão encontrando o seu lugar. Nós temos que entender também que antes só 
existia esquerda, e quando você só tem esquerda, o centro-esquerda vira direita. 


Precisamos entender que, nesse espectro da direita, não precisamos ser cem por cento iguais, algumas 
pessoas serão mais radicais, outras menos, mas de direita. É preciso haver mais tolerância entre nós. É 


preciso amadurecer para nos organizarmos melhor e conseguirmos ter mais força. 


Terça Livre - Sobre o projeto Escola 
sem Partido, a senhora acredita que 
um dia será alcançado nas escolas? E 
por que a esquerda é contra? 


º e e 
Bia Kicis ™ Um presidente conservador está no poder, mas os professores não são 


conservadores, os professores são militantes esquerdistas. Você vai encontrar um professor conservador no 
meio de 99 esquerdistas. Tanto é que, às vezes, a gente vê um aluno que ousa ir para a escola com uma 
camiseta do Bolsonaro e ele apanha, enquanto o professor dá aula com a camiseta da CUT, do MST, do Che 


Guevara. 


A esquerda tem pavor do Escola sem Partido. Nós vimos o dizer o Zé Dirceu dizer que o Escola sem Partido 
era a pior ameaça para a esquerda, porque eles doutrinam as nossas crianças desde pequenininhas na sala 
de aula. Infelizmente, o Supremo Tribunal Federal é completamente aliado aos esquerdistas e tem liberado 


geral, pode fazer o que quiser. 


Campanha eleitoral dentro de universidade, a polícia não pode ir lá, a justiça eleitoral não pode proibir, 
pode falar de ideologia de gênero , pode tudo se for para atazanar a vida dos conservadores. Só que nós 
temos um projeto na Câmara dos Deputados e vamos levar essa briga adiante, e contamos com você pai, 
mãe. Agora, ganhamos um grande reforço da Antônia Fontinelle, que montou uma associação das mães 


contra o youtuber Felipe Neto. 


É isso aí, enquanto as crianças são doutrinadas nas escolas, o Felipe Neto fica doutrinando na internet. Nós 
temos que nos unir, inclusive com os professores de verdade, pois militante não merece o título de 


professor. 





= O y = AD z Uju O O LU LU 
ministro Marco Aurélio de que o STF 
está sendo usado por partidos 
Rom como a senhora viu essa 
eclaração? 


º e d 
Bia ATUAR ™ Eu concordo totalmente com o que o Ministro Marco Aurélio disse, ele 


também se opôs à declaração do Barroso de que o presidente apoia a ditadura. Ele disse, olha, o Barroso está 
confundindo o deputado Bolsonaro lá atrás com o presidente agora. Gente, nós entramos com muita ação, 
mas não repercute, porque quando entramos com uma ação contra a esquerda, não sai nas mídias 


tradicionais. Quando é a esquerda, todos esses jornais noticiam, eles fazem um barulho danado. 


Outra coisa: eles têm por trás deles, bancando a história, partidos como o, PT que bancam altos escritórios 
de advocacia. Nós não temos ninguém, só temos a gente. E o pessoal fica falando nas redes para contratar 
25 assessores. Gente, nós não podemos usar nossos assessores para ajuizar ações para a gente, é proibido. 


Então cada ação que eu entro, da qual eu me defendo, eu pago do meu bolso os advogados. 


Hoje eu já gasto uma nota com advogado, me defendendo dos processos do Supremo e de outras ações. Eu 
tenho muitos processos, só que todos são pagos do meu bolso. Agora eu estou contando com a Procuradoria 
Legislativa, que são advogados que têm na Câmara dos deputados para defender os parlamentares no 


exercício do mandato em ações para a defesa da nossa honra. 


Terça Livre -, O tema do foro 
privilegiado veio à tona após a 
pouda. confirmar que a Deputada 

lordelis teve participação na morte 
do esposo. O que a senhora acha do 
foro privilegiado? 


e e D 
Bia Kicis ™ O foro privilegiado nao existe para crime de homicidio. O foro privilegiado é 
usado para ações no exercício do mandato. E sair matando marido não é ação de parlamentar, o Congresso 
tem que autorizar a prisão dela. A prisão de um parlamentar só pode ser em flagrante, delito ou mediante 


autorização do Congresso. 


Eu acho correto isso, porque imagina: você tem um inimigo político, entra com uma ação e pede para um 
amigo dele juiz prender. Ainda mais com aparelhamento que temos, olha o que estamos passando com o 
STF. Então, pelo menos que o Congresso autorize. No caso dela, não tenho dúvida de que o Congresso irá 
autorizar. Eu não sou favorável ao foro privilegiado, acho que deveria acabar. No meu caso, esse foro 
privilegiado não é privilégio algum, porque é o Supremo que pode me processar, e eu sou perseguida pela 


Corte. Para mim, não é privilégio algum ter o supremo como foro. 





fins medicinais e não medicinais. Você pode até fazer chocolate de maconha, balinha de maconha... Olha só, 
já existe uma autorização para que importe substância para fazer medicamentos para crianças que têm 
epilepsia, e essas crianças, com essas substancias que é o Canabidiol, têm minimizado os problemas, e nós 


estamos atentos à necessidade dessas crianças e famílias. Nós queremos ajudar, não estamos ignorando. 


A Anvisa, inclusive, já autorizou. Conversando com o deputado Osmar Terra, que é médico, soube que o 
próprio Ministério da Saúde pode autorizar que o SUS doe esse medicamento gratuitamente para as 
famílias. Isso já vai resolver o problema. Agora, autorizar plantio de maconha, meu amigo, é brincadeira. A 


esquerda e o George Soros estão todos por trás disso. 


Terça Livre - O que a senhora 
prefere, a volta de Bolsonaro ao PSL 
ou ao PTB? 


e e e 
Bia Kicis ™ É o que eu disse, é um plano B, C ou D. O plano A é criar o Aliança. Se nao tiver 


tempo hábil para que o presidente tenha o partido para concorrer em 2022, ele pode voltar para o PSL, 
Patriotas, PTB. 
Foto: Will Shutter/Câmara dos Deputados 





IERE OA TP GERAL 
Crime 


Organizado Presidente Bolsonaro 


por Rayla Alves 


cumpre as promessas de 
campanha sobre a 
segurança publica com 
megaoperações policiais 
para barrar o crime 


organizado 


O Brasil possui potencial 
para estar entre as nações 
mais desenvolvidas do 
mundo. Entretanto, além 


de enfrentar os problemas 





políticos que se 
perpetuam no país por muitos anos, a população se 
depara diariamente com questões sobre a segurança 
pública, deixada para segundo plano nos governos 
anteriores, principalmente durante os 14 anos dos 


governos petistas. 


O resultado desse abandono se reflete com o aumento 
da violência nas ruas, a expansão do tráfico de drogas e 


o domínio das facções criminosas em pontos 


estratégicos espalhados em todos os estados do país. O 
Primeiro Comando da Capital (PCC), iniciado na década 
de 1990, é um exemplo de que o crime organizado 
acabou se institucionalizando no Brasil. Hoje, esses 
grupos dominam seus negócios até mesmo de dentro 
das cadeias, em muitas ocasiões contando com leniência 
de políticos corruptos e sem compromisso algum com o 


voto que lhes foi dado. 


Comprovando que não está aparelhada pelo governo, a 
Polícia Federal (PF) realizou nesta segunda-feira (31) 
uma megaoperação contra o Primeiro Comando da 
Capital, além de determinar o bloqueio de R$ 252 
milhões em contas ligadas aos criminosos. Segundo a 


PF, é a maior desse tipo até o momento. 


As investigações cumprem 600 mandados em 19 
Estados, mais o Distrito Federal. Do total, 422 são de 
prisão. Conforme a polícia, 210 pessoas, detidas em 
presídios federais, recebiam auxílio mensal por terem 


alcançado cargos de “alto escalão” dentro da facção. 


Além de membros do PCC, familiares e pessoas 


responsáveis pela lavagem de dinheiro e ocultação de 


bens também sao alvos da operacao. Mais de mil 


policiais federais participam da operação. 


No dia 17 de agosto, uma investigação da Polícia Civil de 
São Paulo identificou atividades de um ramo do 
Primeiro Comando da Capital (PCC), cujo nível de 
organização e penetração no poder público é 
semelhante ao das máfias italianas. Segundo a denúncia 
mostra, os bandidos da facção não só dominaram o setor 
de saúde de uma cidade da Grande São Paulo, como 


também dominavam a coleta de lixo. 


Sob vista grossa de muitos governantes, a quadrilha 
fraudava licitações, empregava seus protegidos no 
governo, ameaçava concorrentes, além de desviar 
medicamentos comprados pelo município para misturar 


à cocaína vendida pelo grupo. 


A Operação Soldi Sporchi (dinheiro sujo, em italiano), 
deflagrada pelo 4.º Distrito Policial de Guarulhos, 
desbaratou a organização criminosa que agia em Arujá, 


cidade com 90 mil habitantes na Grande São Paulo. 


De acordo com o delegado Fernando José Santiago, o 
esquema tinha a participacao do vice-prefeito da cidade, 
Marcio José de Oliveira (PRB), que chegou a ser preso no 
dia 30, junto com outros sete acusados de envolvimento 
no esquema que nasceu como uma forma de lavar 
dinheiro do tráfico de drogas e agregou à organização 
criminosa os crimes surgidos pelo domínio da 


administração da cidade. 


O grupo teria recebido R$ 77 milhões em contratos da 
Prefeitura. O acusado de liderar o grupo era Anderson 


Lacerda Pereira, o Gordo, um dos maiores do PCC. 


Polícia Federal atua para enfraquecer o 
PCC 


Uma das principais bandeiras defendidas por Bolsonaro, 
ainda em campanha, foi diminuição da violência. 
Segundo ele, sua equipe atuaria fortemente na 
segurança pública de todo o país. Depois de assumir a 
cadeira presidencial, nota-se que o presidente vem 
cumprindo essas pautas, asfixiando o crime organizado 
com recordes de apreensão de drogas nas estradas e 


também nas comunidades em geral. Hoje, a polícia vem 


trabalhando diariamente para o enfraquecimento dessas 


quadrilhas. 


O Rio de Janeiro é uma das capitais que mais padece 
com a intimidação dos bandidos. O estado, que se 
encontra desamparado há muitos anos, agora sofre com 
os escândalos de corrupção e a crescente onda de 
violência, que aumentou drasticamente. Diversas 
autoridades políticas foram presas após os recursos 
repassados pela União serem desviados para fins 
pessoais. O governador Wilson Witzel chegou a ser 


afastado do cargo por envolvimento em atos ilícitos. 


Outro problema que se intensificou na vida dos cariocas 
durante a pandemia do vírus chinês foi o aumento da 
violência, principalmente nas periferias. A polícia foi 
proibida de cumprir suas atividades após o ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, suspender em 
junho deste ano, a realização de operações policiais 


dentro das comunidades. 


Mesmo diante de todos os entraves, grandes operações 
estão sendo realizadas. O objetivo é enfraquecer essas 


facções que ganham espaço com o afrouxamento das 


leis. No dia 25 de agosto, a Policia Federal (PF) deflagrou 
a Operacao Expurgo, que mirava impedir a tentativa do 
Primeiro Comando da Capital (PCC) de expandir os 
dominios da facção para o Rio de Janeiro, além de 
desarticular o departamento de comunicação dos 
criminosos, baseado em São Paulo, que divulgava os 


comandos dos chefes do PCC. 


Segundo informou o portal Terça Livre, a maior parte 
dos 27 alvos de mandados de prisão já está encarcerada. 
No Rio, a PF cumpriu sete mandados de prisão: um em 
Realengo, na Zona Oeste do Rio; um em Três Rios, no 
Sul Fluminense; e cinco em presídios da capital. De 
acordo com a Justiça, há alvos em São Paulo, 
Pernambuco, Minas Gerais, Pará, Espírito Santo e Mato 


Grosso do Sul. 


As investigações tiveram inicio em dezembro de 2018, e 
apontam que os chefes do PCC planejavam expandir a 
atuação do crime para o Rio, chegando a firmar 
parcerias com bandidos já atuantes no estado. Mesmo 
presos, os comandantes do PCC coordenavam os 


subordinados de dentro dos presídios estaduais. A 


Policia Federal identificou que varios celulares eram 


utilizados por eles. 


A reportagem do portal Terça Livre ainda mostrou que a 
comunicação entre os membros da organização era feita 
por meio de aplicativos. Havia divisão de tarefas, 
permitindo a definição de atividades diárias, a 
realização de debates e a tomada de decisão, bem como 
a difusão de diretrizes a serem adotadas pelos membros 
e o monitoramento das atividades das forças de 


segurança estaduais. 


Em julho deste ano, a Polícia Civil realizou uma 
megaoperação contra o Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e cumpriu 25 mandados de prisão temporária e 
outros 44 de busca e apreensão na capital paulista e 


litoral. 


A operação foi um resultado de seis meses de 
investigações e um desdobramento da prisão de um dos 
líderes da facção criminosa que atua nos presídios 


paulistas, Wislan Ramos Pereira, codinome “Jagunço”. 


No mesmo més, outras duas operacoes foram realizadas. 
A Flashback 2, que envolveu dez estados e cumpriu mais 
de 200 mandados de busca e apreensao. A acao visava 
mulheres que atuariam nos “tribunais do crime”. A 
outra operação, cujo nome foi dado como Njord, teve 
como objetivo desarticular uma célula da organização 


que enviava drogas a Alagoas. 


Grande parte dos homicídios no Brasil resultam da 
guerra entre facções pelo domínio de pontos de vendas 
de drogas no varejo e o domínio das rotas 
transnacionais, sendo que muitas mortes se dão dentro 


do superlotado sistema prisional. 


Em uma entrevista concedida à BBC em janeiro de 2018, 
o o desembargador aposentado Walter Maierovitch 
afirmou que o interesse das facções em se infiltrar na 


política se deve pela sua expansão em todo o Brasil. 


"Elas podem querer expandir, por exemplo, o que já 
ocorre em São Paulo, com o famoso acordo entre o PCC 
e o governo do Estado. A polícia não vai à periferia, onde 
o PCC atua livre, leve e solto. Há uma lei do silêncio na 


periferia de São Paulo. Isso significa o controle do 


território, nao ser importunado pela polícia, ter 
facilidade no trafico de drogas", disse Maierovitch ao 


jornal. 


O desembargador ainda disse que existe uma 
proximidade entre políticos e facções para a obtenção de 
votos em período eleitoral. " Não sei se já existe uma 
infiltração de organizações do tipo PCC na política 
brasileira. O que existe é a proximidade entre políticos e 
facções para a obtenção de votos em período eleitoral. E, 
na Lava Jato, ficou clara a existência de empresas 
fazendo o papel de organizações mafiosas, atuando no 
sentido de sugar o Estado. É uma atuação parasitária. 
Essas empreiteiras atuaram segundo regras do crime 
organizado para obter contratos e superfaturar obras”, 


afirmou. 
Histórico da Facção 


O Primeiro Comando da Capital iniciou-se em São 
Paulo, nos anos 90, com presos organizados 
"reivindicando" direitos contra as más condições 
carcerárias para impor ordem e preservar vidas. 


Posteriormente, a facção passou a calcular sua 


influência e controle bem além dos muros da prisão, nas 


inúmeras favelas urbanas brasileiras. 


Depois de sua expansão em todo o território, o PCC 
derrotou muitos de seus rivais domésticos, estando hoje 
presente em todos os estados do Brasil e com operações 
em quase todos os países da América do Sul. A 
organização criminosa fechou parcerias comerciais com 
grupos mafiosos de todo o mundo e passou a recrutar 
guerrilheiros das Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC), como bem denunciado pelo professor 


e filósofo Olavo de Carvalho. 


Segundo o site "faccaopcc1533", além do tráfico drogas e 
armas e de megaoperações de assalto a bancos, o PCC 
construiu uma burocracia altamente funcional para sua 
governança interna, o que permitiu ampliar seu controle 
além dos muros da prisão para fornecer ordem aos 
vastos territórios onde o governo não se fazia presente, 
executando de maneira altamente eficaz ataques 
sincronizados contra as forças públicas e passando 


influenciar a política eleitoral do Brasil. 


Ainda de acordo com o site, o rapido crescimento do 
PCC na América Latina demonstra que os presídios 
transformaram-se no fator de incremento ao crime 
organizado. A faccao paulista mostrou-se imune ao 
encarceramento, convertendo as prisoes do Brasil de 
inibidores da criminalidade para multiplicadores do 


crime. 


O site ainda relata que a Argentina, Bolivia, Chile, 
Paraguai e Uruguai sao campo fértil para a expansão do 
Primeiro Comando da Capital. Esses países não têm 
experiência significativa no combate a grupos 
criminosos do porte da facção paulista, que pretende 
aproveitar essa fragilidade para continuar seu 
desenvolvimento explosivo, tornando-se a organização 


criminosa com maior domínio na América Latina. 
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Tf MATERIA DE CAPA 


Crime organizado 
aproveita decisão da 


Suprema Corte que proíbe 


operações policiais nas 


favelas para barbarizar 





Rio de Janeiro 


O Rio de Janeiro viveu dias vive caos com o 
aval do STF 


por Bruno Rodrigues 


de terror, com tiroteios e 
reféns mantidos na mira 
de bandidos em fuga. 
Tudo com a benção do 


Supremo Tribunal Federal 





(STF), que proibiu 
operações policiais em comunidades por causa da 


pandemia. 


Em junho, o ministro Edson Fachin concedeu liminar 
restringindo as ações da polícia, que deveriam ocorrer 
somente em “hipóteses absolutamente excepcionais”, 


sem exemplificar quais seriam. O plenário do STF 


referendou a decisao no inicio de agosto e liberou a 


criminalidade para agir livremente. 


A acao foi movida pelo Partido Socialista Brasileiro 
(PSB), em novembro de 2019, e pedia também para que 
o governo nao realizasse operações com helicópteros 
como plataforma de tiro no estado. Na decisão que 
proibiu as ações policiais, o STF também definiu que, ao 
realizar operações durante a pandemia, “sejam adotados 
cuidados excepcionais, devidamente identificados por 
escrito pela autoridade competente, para não colocar 
em risco ainda maior população, a prestação de serviços 
públicos sanitários e o desempenho de atividades de 


ajuda humanitária”. 


O resultado dessa decisão catastrófica é que os 
traficantes e organizações criminosas estão liberadas 
para cometer quaisquer atrocidades. Na última quarta- 
feira (26), uma guerra entre facções criminosas levou 
pânico ao Rio Comprido, Zona Norte do Rio de Janeiro. 
Ana Cristina da Silva, de 25 anos, morreu com dois tiros 
de fuzil. Ela estava com o filho, de 3 anos, quando 
entraram no meio do confronto dos traficantes. A 


mulher ainda teria se curvado para proteger o garoto e 


foi atingida por tiros na cabeca e na barriga. Ela foi 


levada sem vida ao hospital. 


Ana Cristina foi vitima de uma disputa entre as 
organizações criminosas Comando Vermelho (CV) e o 
Terceiro Comando Puro (TCP) pelo domínio do 
Complexo do São Carlos. Mas, como foi morta por 
traficantes, e não pela polícia, a vítima não despertou 


indignação dos direitos humanos e da mídia lacradora. 


Durante a fuga dos criminosos, um homem invadiu um 
prédio, atirou contra o porteiro, entrou em um 
apartamento e fez reféns duas mulheres e uma criança 
de 5 anos. Após mais de cinco horas de negociação, o 
bandido liberou as vítimas e se entregou. Ele foi preso e 
encaminhado para a delegacia da região. De acordo com 
a polícia, o criminoso tem extensa ficha criminal e 
acumula passagens por tráfico de drogas e associação 


criminosa. 


Além da morte de Ana Cristina e o sequestro da família, 
outros dois episódios estão ligados à invasão: um 
confronto a tiros na Lagoa, Zona Sul, com dezenas de 


disparos e granadas, e outro sequestro de moradores 


numa vila da regiao. Como resultado da guerra entre as 
faccoes, 16 criminosos foram presos. A Policia Militar 
apreendeu nove fuzis, dez pistolas, 42 granadas e farta 
quantidade de munições e de entorpecentes no 


complexo de comunidade do São Carlos. 


O procurador de Justiça Marcelo Rocha Monteiro, do 
Ministério Público do Rio de Janeiro, colocou a tragédia 
na conta dos ministros do Supremo Tribunal Federal. 
Segundo ele, a polícia tinha conhecimento do confronto 
entre as facções criminosas, mas não pôde agir por 
causa da proibição de operações em favelas durante a 


pandemia. 


“A polícia do Rio tinha informações, já há duas semanas, 
sobre a possibilidade do confronto entre facções, mas 
não pode agir com antecedência, pois está proibida pelo 
STF de fazer operações nas favelas do Rio de Janeiro. É a 
estupidez suprema fazendo vítimas”, postou o 
procurador no Twitter. “O Rio de Janeiro, para quem não 
lembra, é aquele estado onde o STF proibiu operações 


policiais nas favelas”, acrescentou. 


Decisão do STF nos faz voltar no tempo 


Para o jurista e professor de Direito Penal Rogério 
Greco, o caos no Rio de Janeiro já era esperado após o 
STF proibir a polícia de agir durante a pandemia. Ele diz 
que a situação está longe de estar controlada e tende a 
piorar ainda mais. “Todos que lidam com segurança 
pública já sabiam do resultado. E é só o começo, ainda 


vai piorar muito”, afirmou. 


Em artigo publicado na revista Terça Livre em julho, o 
especialista criticou a decisão do Suprema Corte. “O 
ministro Fachin se esqueceu de definir o que são esses 
casos extraordinários”, e que estamos lidando, 
diariamente, com situações extraordinárias. Existe uma 
guerra assimétrica, irregular, que deve ser travada 
diariamente, sob pena de ser implantado o verdadeiro 


caos social, como já começou a acontecer”, disse. 


Greco também comparou a decisão ao desastre 
protagonizado em 1983 pelo então governador Leonel 
Brizola, que coibiu a ação policial nas comunidades 
cariocas ao assumir o governo do estado. O resultado foi 
o crescimento assustador do Comando Vermelho, bem 
como o surgimento de outras facções criminosas, que 


passaram a disputar os territórios nos morros cariocas 


em busca de novos pontos de vendas de drogas. Como 
consequência, a decisão fez crescer a prática de roubos a 
banco, a carros fortes, extorsões mediante sequestro, 


homicídios etc. 


“A decisão nos faz voltar no tempo, quando Leonel 
Brizola assumiu o governo do estado. A violência, 
naquele período, cresceu assustadoramente, 
principalmente pela facilidade com que as drogas e 
armas chegavam às comunidades, já que a polícia não 
podia cumprir seu papel. Hoje, o Rio de Janeiro vive uma 
verdadeira guerra civil, não declarada oficialmente”, 


analisou. 


Para Greco, “a Covid-19 é meramente uma desculpa, 
sem o menor sentido, para voltarmos no tempo e 
praticar os mesmos erros do passado”. Pobre Rio de 
Janeiro, vítima de governantes inescrupulosos e um de 
Judiciário que não conhece a realidade do povo 
fluminense, que está há décadas à mercê dos 


criminosos. 
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Jardim historico 


Leticia Dornelles 





$ CULTURAL 


Sempre perguntam o motivo de o nome de Ruy Barbosa ser 
grafado com y nos documentos pessoais e a Fundacao Casa de 


Rui Barbosa ter o i no lugar do y. 


Quando Ruy nasceu, era comum os nomes e 
sobrenomes serem recheados de letras 
duplas, além de y, w, k. Veio a reforma 
ortográfica e os Ruys tiveram de ser escritos 
com i. Mesmo que os pais preferissem a 


grafia com y. 


No caso da Fundacao, quando foi criada, em 
1966, o cartório exigiu que tivesse o i. Apesar 


de o patrono ser o célebre Ruy. 


A Fundação federal tem como origem o 
Museu Casa de Rui Barbosa, criado em 4 de 
abril de 1927, mas oficialmente inaugurado 
em 13 de agosto de 1930, pelo presidente 
Washington Luis. O Museu, em estilo 
neoclássico, completou 90 anos. A Fundação 


tem 54 anos. 


Por cada canto, conheço um pouco de Rui, 
seu pensamento e sua obra. Rui era um 
genio. Quando tinha cinco anos, o professor 
dele, Antônio Gentil Ibirapitanga, exclamou: 
"Este menino de cinco anos de idade é o 
maior talento que eu já vi!”. Em quinze dias, 
Rui aprendeu análise gramatical, a distinguir 
orações e a conjugar todos os verbos 


regulares. 


Rui conheceu, se apaixonou, e casou com 
dona Maria Augusta Viana Bandeira. A data 
das bodas é dia 23 de novembro de 1876. Li 
algumas cartas que Rui escreveu para a então 


namorada. Que lindeza. Que delicadeza. 


Rui era romantico. Dona Maria Augusta 
retribuía. Sempre aguardava o marido 
chegar, elegantemente vestida, no alto da 
escadaria da mansão. Tiveram três filhos no 


Brasil. E mais dois no exílio, na Inglaterra. 


Antes de viajar para a Inglaterra, Rui Barbosa 
decidiu comprar a famosa mansão cor de 
rosa, da Rua São Clemente, em Botafogo, 
após se encantar com o Jardim de nove mil 
metros quadrados e o imenso espaço para os 
seus livros. Ao todo, são trinta e sete mil 
exemplares na famosa Biblioteca. Um amigo 
reformou e cuidou do imóvel até a família 


Barbosa voltar do exílio. 


Tradicional bairro carioca, Botafogo abrigava 
imensas chácaras que serviam de residência 
para as famílias ricas e tradicionais. Era o 
bairro preferido da aristocracia no século 
XIX. Alguns desses palacetes resistem à 
especulação imobiliária. O consulado de 
Portugal, a antiga embaixada da Inglaterra, a 


Casa Firjan, são vizinhos. Que permaneçam 


enfeitando a paisagem e mantendo o ar 


classico do bairro. 


Quando caminho pelo Jardim Histórico da 
Fundação, sempre penso em Rui. Ele está 
presente nas flores e nos frutos. No 
pensamento e na obra. Na verdade e na 
intensidade de suas falas. Nos bancos onde 
sentava para refletir sobre o país e no lindo 
espaço onde brincava com as crianças. O 
Jardim vive cheio de crianças. Tenho certeza 
de que Rui aprovaria as risadinhas felizes que 
se misturam ao som dos passarinhos. É 


música para os ouvidos. 


O Jardim Histórico é uma bênção. Respirar o 
ar que um dia inspirou Rui Barbosa é uma 
honra. Todos os brasileiros e estrangeiros 
que visitam o Rio de Janeiro devem se dar ao 
luxo de um dia passear pelo verde intenso. 
Ver os tucanos, os micos, as maritacas, os 
passarinhos. É amor à primeira vista. Por 


flores, perfumes, cores e por Rui Barbosa. 


O 
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Se nao pode 1 nos dar, não nos 
ofereça 


Alberto Alves 








>? BRASIL 


Disse, certa vez, o filósofo grego Diógenes de Sinope a 
Alexandre o Grande: “Não me tires o que não podes me dar!”. 
Esse foi o pedido feito ao então homem mais poderoso do 
mundo, quando este lhe ofereceu ajuda, perguntando o que 
poderia fazer por Diógenes, um mendigo de Atenas do qual 
tanto ouvira falar e que, na ocasião, estava tomando banho de 
Sol quando foi abordado pelo grande rei macedônico, fazendo- 
lhe sombra devido à posição que se encontrava. Ele só queria a 
luz, e isso realmente o grande imperador não podia dar. 
Certamente, essa seria a melhor resposta que o nosso povo 
daria ao Estado quando este lhe oferecesse a tão aclamada 


Educação, se tivesse consciência do que, de fato, isso significa. 


Nao ha a menor dúvida sobre a importância 
da educação para um povo. No âmbito 
pessoal, ela permite que o indivíduo aprenda 
a se relacionar, lidar com suas emoções, além 
de se realizar pessoal e profissionalmente. 
Para a sociedade, a Educação favorece seu 
desenvolvimento social, cultural, 
tecnológico e econômico, o que lhe permite 


se estabelecer no contexto internacional. 


Não é à toa que a Educação é um direito 
fundamental. Assim, desde a fundação do 
Ministério da Educação em 1930, que na 
época se chamava Ministério dos Negócios 
da Educação e Saúde Pública, fundado pelo 
então presidente Getúlio Vargas, que o termo 
Educação tem feito parte das atividades do 
Estado, embora o seu equivalente, ensino, já 
fosse aplicado no Brasil após a chegada dos 


jesuítas em 1549. 


Apesar de ser uma preocupacao antiga por 
parte dos nossos governantes, a Educação 
oferecida sempre deixou a desejar e, mesmo 
com gigantescos investimentos, o problema 
persiste. O físico norte-americano e prêmio 
Nobel, Richard Feynman, esteve no Brasil na 
década de 1950, quando lecionou física 
avançada no Rio de Janeiro por quase um 
ano e teve uma experiência a qual qual ele 


chamou de “muito interessante”. 


Ele ficou impressionado em saber que as 
crianças aqui estudam física mais cedo do 
que nos Estados Unidos. No entanto, isso de 
nada adiantava, porque os alunos 
simplesmente não aprendiam física. Ao invés 
disso, decoravam. Ele não conseguia 
entender “como alguém podia ser educado 
nesse sistema de autopropagação, no qual as 
pessoas passam nas provas e ensinam os 
outros a passarem nas provas, mas ninguém 


sabe nada”. 


O mais incrível é que, quase 70 anos depois, 
parece que ele está falando exatamente do 
ensino atual, em que o mérito de uma escola 
está refletido pela quantidade de alunos que 
ela aprova no ENEM ou vestibular. Claro que 
há exceções, mas estas são tao 
insignificantes que pouco influenciam na 
educação do país, e não é por falta de 


investimento. 


De acordo com os dados divulgado no ano 
passado pela Education at a Glance, em 2016, 
cerca de 4,2% do PIB foi destinado a 
educação, incluindo os ensinos fundamental, 
médio e técnico. Um valor acima da média da 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento (OCDE), que é de 3,2% 
para o mesmo ano. Embora alto, o tamanho 
do investimento não trouxe melhoria 
significativa na qualidade da educação no 


país, pelo contrário, ela só tem piorado. 


Apesar disso, não faltam protestos por parte 


dos políticos, sob ampla anuência da 


populacao, pedindo mais investimentos. O 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb) em breve entrará 
no orçamento obrigatório do governo, sob 
praticamente nenhuma resistência da 
população, como se mais esse investimento 


obrigatório fosse a solução. 


Infelizmente, a sociedade parece ter perdido 
a noção do problema. Altas quantias são 
cobradas para a manutenção de um serviço 
precário, que pouco ou praticamente 
nenhum resultado positivo oferece, e nossos 
governantes ainda acham que tomar mais 


dinheiro dos nossos impostos é a solução. 


É semelhante ao pedreiro que chega para 
fazer um serviço no imóvel de alguém por 
um valor bastante alto, faz um péssimo 
serviço e ainda pede mais dinheiro para 
poder concluí-lo. A diferença entre nós e 
esse exemplo é que a pessoa pode demitir o 


pedreiro... 


Sera que ja nao é hora de questionarmos a 
legitimidade do Estado em oferecer esse 
serviço? Sera que esse século de monopólio 
de ensino e educação por parte do Estado já 
não foi tempo suficiente para provar que ele 
não consegue prover a educação que nos é 
devida pelo valor que pagamos com nossos 
impostos? De quanto tempo mais eles ainda 


precisam? 


Embora haja escolas e universidades 
privadas, essas instituiçoês não possuem 
qualquer autonomia de ensino. Todas elas 
estão sob rigorosa supervisão do MEC, que, a 
cada ano que passa, só aumenta o rigor no 
padrão ditado por eles. Não há liberdade nas 
escolas privadas para construirem uma 
metodologia própria que atenda às 
necessidades regionais de cada localidade. 
Ao invés disso, tudo tem que passar pelo 
MEC. 


No mercado de trabalho, a exigência com o 


nível de escolaridade não acompanha a 


qualidade que o ensino publico oferece. Ou 
seja, o conteúdo aprendido na faculdade 
simplesmente não tem qualquer valor 
prático, porque muitos assuntos estudados 
em sala de aula jamais serão pedidos no 
trabalho. 


A educação é fundamental para o nosso país, 
e quanto a isso ninguém discute, mas quem 
disse que ela deve ser, exclusivamente, 
ofertada pelo Estado? Quem disse que a 
pesquisa tem que partir apenas das 


universidades públicas? 


Se as instituições de ensino privadas 
tivessem mais autonomia para escolher sua 
grade de pesquisa e ensino, de acordo com as 
demandas técnicas e profissionais de sua 
região, não haveria necessidade de um 
ensino padronizado, recheado de conteúdos 
que jamais serão postos em prática, 


dependendo da área que for escolhida. 


O Homeschooling, ou ensino em casa, apesar 
de muito pouco conhecido, nao é recente. O 
oficio de ensinar era uma pratica de tradicao 
familiar em que, antigamente, o ensino de 
carpintaria, por exemplo, era passado de pai 
para filho. Assim também eram para as 
práticas de manufatura em geral. Em 
algumas familias mais ricas, a leitura, a 
escrita e os saberes acadêmicos faziam parte 


do escopo do ensino dos filhos. 


Homens como Thomas Edison, conhecido 
pela invenção da lâmpada elétrica e 
possuidor de mais de 200 patentes, 
Alexander Graham Bell, inventor do 
telefone, e a Pearl Sydenstricker Buck, a 
primeira mulher americana a ganhar o 
Prêmio Nobel de Literatura, são exemplos de 


sucessos vindos do homeschooling. 


Com a popularização da internet, essa 
modalidade de ensino tornou essa prática 
bem mais viável economicamente e acessível 


até mesmo para famílias de baixa renda, uma 


vez que é possível encontrar toda uma 
metodologia própria. Claro que nem todas as 
famílias têm condições de praticar esse tipo 
de ensino. No entanto, não deve haver 


qualquer restrição para aquelas que podem. 


Ha ainda quem reclame - e com razão - da 
qualidade do ensino nas escolas e 
universidades privadas, alegando que aquilo 
virou um balcão de venda de diplomas. 
Porém, esquecem-se de que essas 
instituições estão inseridas num contexto de 
má qualidade geral, monopolizada pelo 
Estado. 


Sem falar que ele próprio, Estado, não 
consegue oferecer um bom serviço e não 
deixa que outros o façam, e isso não é por 
falta de especialidade, pois os melhores 
professores, pelo menos no tocante às 
universidades, são selecionados em 
concurso. Não é raro encontrar excelentes 
professores dando péssimas aulas, enquanto 


brilhantes profissionais autodidatas ou 


bacharéis nao podem ministrar suas aulas 
por nao terem um diploma de licenciatura 


que os credenciem a fazê-lo. 


Assim, aqueles que defendem uma educação 
de qualidade e reclamam que os governos 
estão reduzindo as verbas parecem esquecer 
que não existe somente o Estado como 
opção, que mais liberdade precisa ser 
discutida para que, num contexto 
centralizado de educação - como querem 
aqueles que defendem mais recursos — nao 
se torne o sistema vulnerável a desvios de 
verbas de administrações corruptas e 
interesses internacionais escusos como a 


agenda 2030 da ONU, por exemplo. 


Discutir a forma como o Estado deve gerir os 
altos e valiosíssimos recursos retirados de 
nosso impostos é promover mudanças para 
continuar igual, é chover no molhado! 
Precisamos urgentemente repensar esse 
monopólio e permitir que a sociedade 


encontre suas próprias soluções. Ainda que 


esta seja uma opção questionável, 


certamente é melhor do que o que já temos. 


É consenso que a educação muda um povo, 
mas ela não necessariamente precisa vir 


pelas mãos do Estado. 
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A crise gerada pelo vírus chinês desarrumou ainda mais as 
contas públicas, tornando mais do que urgente a necessária 


restruturação administrativa do Estado brasileiro. 


Na proposta eleitoral de 2018 constavam 
reformas de potentes calibres, como as da 
Previdência, Tributária e Administrativa. As 
privatizações eram, da mesma forma, 
temáticas essenciais para ajustes estruturais 
vigorosos no sentido de atrair e consolidar 


investimentos privados e pavimentar o 


encontro do pais com a agenda liberal da 


economia. 


As resistências a tais transformações do 
Estado brasileiro vieram de grupos políticos 
acostumados a gerenciar diretamente a 
máquina pública com seus grupos internos, 
de indicados, e externos, por meio de 


alianças. 


Tais estamentos alavancam e robustecem 
interesses de organizações empresariais e de 
poder, sempre vinculadas a privilégios nas 
esferas estatais, quer sejam na forma de 
proteção por restringir à livre concorrência 
de mercado, quer por forte oferta de 
financiamento a taxa de juros subsidiadas 
pelo Tesouro Nacional, via agências estatais 


de fomento. 


Esse modelo em que ainda vivemos de 
Estado, intervencionista e provedor de 
vantagens especiais para alguns grupos 


econômicos privados, confronta-se com as 


expectativas dos analistas econômicos, que 
aguardam de forma sóbria, porém cética, as 
perspectivas de avanço das reformas no ano 
de 2020. 


Na verdade, o que há por parte dos analistas 
econômicos é uma torcida e desejo de 
superar quadro tão complexo de amarras 


políticas quase impossíveis de desatar. 


O governo federal, com certeza, não deve 
abandonar seu programa. Contudo, há 
opções de reformas internas no sistema de 
gestão de áreas como educação e saúde que 
contribuiriam fortemente para a redução de 


gastos e obtenção de grande eficiência. 


O governo federal precisa ampliar o foco das 
ações para o eixo de reformas internas da 
máquina que não dependam exclusivamente 


de aprovação do Congresso Nacional. 


Devemos observar também que, não só em 


função da crise, mas pelo próprio modelo 


teórico concebido, os regimes de 
renegociação das dívidas dos estados e 
municípios deverão seguir modelagens 
inovadoras tanto no campo do socorro 
financeiro quanto no de garantias exigidas 


nessas renegociações. 


A arrecadação pública sofreu nesse período 
forte corrosão e, em sentido inverso, houve 
crescimento da demanda por assistência do 
Estado para a população mais vulnerável e 
desassistida, grupos esses atendidos por 
auxílios emergenciais, que têm tendência de 
se alongar, no mínimo, pelos próximos seis 


meses. 


No caso do Pacto Federativo, pressupõe-se 
responsabilidade concreta de todos os 
Poderes, mas, principalmente, deve-se 
contar com lastro seguro de balizas legais — 
embora o comportamento invasivo do 
Supremo Tribunal Federal em temas próprios 
e exclusivos de outros Poderes acentue riscos 


e incertezas. 


Outra limitação em relação ao conjunto de 
reformas é a absorção e o andamento desse 
processo pelo Congresso Nacional, que, pelo 
que acompanhamos desde o início de 2019, 
aponta para um caminhar demasiadamente 


lento. 
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A democracia pode ser definida como o regime no qual os 
governantes sao escolhidos pelos governados, por intermédio 
de eleições livres e honestas. Esse mecanismo de escolha dos 
governantes deu origem à teoria da representação, mecanismo 
através do qual o eleitor concede ao eleito um mandato para 


falar e agir em seu nome. 


Originalmente, a representação ocorria 
apenas nos parlamentos, de onde saem os 
gabinetes de governo nos regimes 
parlamentaristas, mecanismo que se 
estendeu, depois, para o exercício de 
mandatos no Poder Executivo nos regimes 


presidencialistas. 


A eleição, como doutrina da representação, 
foi profundamente transformada pelo 
desenvolvimento dos partidos políticos, 
antes inexistentes. Na origem da democracia 
moderna, a eleição de representantes ocorria 
em assembleias públicas. Os partidos foram 
surgindo posteriormente, com O 
agrupamento de representantes nas 
assembleias. Os grupos de parlamentares 
que deram origem aos partidos se formavam 
por identidade de posições em sucessivas 


votações. 


A criação dos partidos introduziu um 
intermediário entre os eleitores e os eleitos, 
fato que modificou profundamente a relação 
entre ambos. Essa mudança reside no fato de 
que, antes de ser escolhido pelos eleitores, o 
candidato a um cargo eletivo é escolhido 
pelo partido. Aos eleitores, portanto, 
somente cabe ratificar as escolhas anteriores 


dos partidos. 


O eleito, dessa forma, recebe um duplo 
mandato, do partido e dos eleitores. A 
importancia maior ou menor de cada um dos 
mandatos varia de pais para pais, embora 
predomine a valorização do mandato 


eleitoral sobre o partidário. 


Existem duas formas possíveis de os partidos 
processarem a escolha de seus candidatos: a 
“indicação”, através da qual o candidato é 
designado pelos dirigentes do partido, ou a 
chamada “eleição primária”, ou “prévia”, 
através da qual o candidato é escolhido por 
meio de um pré-escrutínio promovido pelo 
partido, em geral, de participação restrita a 
filiados. 


No sistema eleitoral norte-americano, o 
presidente é eleito por um colégio de 
delegados. Diferentemente do que ocorre no 
Brasil, nos EUA os eleitores votam em 
candidatos nas eleições primárias, mas esse 
voto se converterá na eleição de delegados às 


convenções partidárias. O presidente dos 


EUA, portanto, é escolhido entre os 
candidatos que conquistam a maioria do 
colégio de delegados, composto por 538 


representantes. 


O colégio eleitoral é formado a partir de 
pesos atribuídos especificamente a cada 
estado, proporcionalmente às cadeiras na 
Câmara de Representantes e no Senado, de 
acordo com a população de cada unidade 


federada. 


As eleições para o Poder Legislativo nos EUA 
também obedecem a uma lógica bem distinta 
do modelo brasileiro. O sistema eleitoral, nas 
eleições para as cadeiras na Câmara dos 
Representantes é o de voto distrital puro. 
Nesse sistema, o território dos estados é 
dividido em circunscrições eleitorais 
(distritos) e os candidatos são eleitos ao 


obterem a maioria na votação distrital. 


As eleições para a Câmara dos 


Representantes ocorrem de dois em dois 


anos. Ja os senadores tem mandatos de seis 
anos, com eleições correndo de quatro em 
quatro anos, com renovação parcial de 
algumas cadeiras, similar ao que ocorre no 


Brasil. 
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A Câmara dos Representantes é composta 
por 435 deputados, eleitos em quantidade 
proporcional à população de cada estado. O 
Senado possui 100 representantes; dois por 


estado. 


Na maioria dos estados (48 de 50), o sistema 
de eleição de delegados às convenções para 
eleição presidencial é majoritário, isto é, o 
candidato que fizer mais votos faz todos os 
delegados daquela circunscrição. O estado da 
Califórnia, por exemplo, tem 55 delegados. 
Os estados do Alaska e Dakota do Norte, por 
sua vez, têm direito a apenas três delegados. 
As exceções ao sistema majoritário ocorrem 


nos estados do Nebraska e Maine. 


Nos Estados Unidos ha casos, em alguns 
estados (cada estado dos EUA possui 
regulamentacao especifica sobre isso), por 
exemplo, em que as primárias sao abertas 
aos eleitores e simpatizantes, sem a 
necessidade de vínculo partidário, caso em 
que, inclusive, a primária assume as 
características de uma verdadeira eleição 


preliminar. 


Em ambos os casos, indicação ou eleição 
primária, há influência dos dirigentes 
partidários sobre a escolha dos candidatos, 
variando apenas a dimensão do colégio 
eleitoral, mais ou menos restrito, que irá 
designar o(s) escolhido(s) para representar 


legenda perante o eleitorado em geral. 


Outra variação importante que pode ocorrer 
nesses casos é o caráter aberto ou fechado da 
escolha. Isto é, a eleição de um candidato 
pode ocorrer em âmbito interno ao partido, 
em caráter privado, de modo a preservar a 


organização e seus candidatos da exposição 


pública de suas divergências internas; ou 
pode ser aberta, assumindo caráter oficial e 


público. 


Nos EUA, as primárias assumem a 
característica de uma verdadeira eleição 
preliminar, sendo organizadas pelos poderes 
públicos, como a própria eleição, com a 
votação inclusive ocorrendo nos mesmos 


postos eleitorais. 


Nos estados de Iowa e Nevada, a escolha dos 
delegados as convenções partidárias que 
elegerão o presidente ocorre nos caucus, que 
são assembleias nas quais se dá a eleição dos 
representantes. No caucus, o voto pode ser 
em urna ou aberto, isto é, com o eleitor 
levantando a mão para manifestar sua 


vontade. 


Nessas reuniões, cada partido político reúne 
os apoiadores dos candidatos que disputam a 
primeira rodada de escolha. O número de 


delegados corresponde à quantidade de 


residentes na circunscrição eleitoral. Usa-se 
uma fórmula matemática que determina o 
número de votos que é preciso obter na 
eleição primária (caucus). Os delegados, 
nesses casos, são eleitos por representação 


proporcional. 


Nas primárias fechadas somente podem 
participar eleitores do próprio partido, sendo 
que, para participar da eleição primária de 
um partido, o eleitor precisa se “matricular” 
nessa legenda através de um mecanismo 
chamado registration, através do qual a 
pessoa declara o partido a que pretende se 
“filiar” para votar na primária, decisão que 
somente pode ser alterada na próxima 


registration. 


Pode ocorrer ainda a matrícula na entrada do 
posto eleitoral, onde o eleitor recebe uma 
cédula do partido que escolheu, sendo que o 
prazo para modificar a filiação para a 
primária seguinte pode variar entre um 


intervalo de seis meses a dez dias, conforme 


o estado. Ha estados em que o acesso a 
primária é mais restrito, exigindo dos 
participantes prova de fidelidade através de 


declarações expressas de apoio (challenge). 


Esse mecanismo não deve ser confundido 
com o procedimento de filiação partidária, 
que pressupõe um vínculo mais sólido com a 
organização partidária, incluindo não apenas 
a participação nas prévias, mas também a 
contribuição financeira regular, a 
participação na vida do partido e a influência 
nas suas decisões e na escolha de seus 
dirigentes, o que não é exigido dos eleitores 
e simpatizantes que participam das prévias 


matriculando-se no partido. 


Nas primárias abertas é preservado o segredo 
das preferências políticas do eleitor, que não 
é obrigado a explicitar sua inclinação 
partidária. Nesse caso, o eleitor recebe duas 
cédulas na entrada do posto eleitoral, uma 
de cada partido, ou, ainda, uma cédula com 


duas colunas, contendo a lista dos 


candidatos de cada legenda, marcando uma 
cruz ao lado dos nomes que prefere, devendo 
o eleitor utilizar apenas uma das cédulas, ou 
deixar em branco a coluna de um dos 


partidos, sob pena de anulação do voto. 


Já a definição da lista dos postulantes à 
condição de candidatos de um partido ocorre 
pela coleta de assinaturas de membros da 
organização partidária, número que varia 
conforme o tamanho da circunscrição 
eleitoral. Esse procedimento oferece às 
minorias partidárias mecanismos de 
proteção contra grupos dominantes, que de 
outra forma poderiam impedir o acesso dos 
grupos minoritários à possibilidade de 


apresentar pré-candidatos aos eleitores. 


Esses mecanismos foram desenvolvidos nos 
EUA, no princípio do século XX, para reduzir 
a influência dos dirigentes partidários sobre 
a escolha dos candidatos, reduzindo o peso 
da “máquina” sobre esses processos de 


decisão coletiva. De fato, o mecanismo das 


eleições primárias implicou a 
democratização do método de escolha dos 
candidatos, forçando uma mudança na forma 
através da qual os dirigentes influenciam 


esse tipo de decisão nos partidos. 


Importante ressaltar que, se por um lado o 
mecanismo das primárias remete ao eleitor a 
arbitragem sobre os conflitos e rivalidades 
internos aos partidos, ele pressupõe a 
necessidade de que os partidos garantam 
ampla participação, o que, em caso 
contrário, restringe muito a significação da 


escolha através desse tipo de procedimento. 


O mecanismo das prévias, portanto, é um 
expediente que traz muitas contribuições ao 
aperfeiçoamento da democracia, 
contribuindo para oxigenar os partidos e 
conferir maior transparência às decisões 
tomadas por essas organizações 
encarregadas de decidir os destinos do povo, 


seja no governo, seja na oposição. 


O debate politico que ocorre entre os 
candidatos que disputam uma eleição 
primária contribui para o esclarecimento dos 
eleitores, qualifica o voto e fortalece os 
partidos com o ingrediente da participação, 
sem o que, aumenta o foco cada vez maior 
que vai se constituindo entre a classe política 


e aqueles a quem ela pretende representar. 


Uma eleição presidencial nos EUA, 
considerando o processo completo, 
desenvolve-se ao longo de cerca de dezoito 
meses. Como se pode ver, esse modelo 
implica intensa mobilização da população 
em torno de sucessivas rodadas de debate e 
escolha, muito diferente do modelo 
brasileiro, em que a campanha é curta e o 
eleitor é mobilizado em estreito espaço de 
tempo para escolha direta de seus 


representantes. 


Importante registrar que, pelo sistema 
majoritário dos EUA, um candidato pode se 


eleger presidente sem ter recebido a maioria 


dos votos dos eleitores. Para se eleger 
presidente, o candidato precisa fazer a 
maioria dos delegados às convenções 
partidárias. Foi o que ocorreu com Hillary 
Clinton e Donald Trump em 2016. Hillary fez 
a maioria dos votos, mas Trump elegeu-se 


fazendo a maioria dos delegados. 


Finalmente, mais um detalhe: o sistema 
eleitoral americano permite a votação pelo 
correio. O voto pelo correio também 
responde a regras definidas por cada estado. 
Essa questão está no centro de uma polêmica 
neste momento, com o presidente Trump 
questionando essa modalidade de voto, dado 
considerar que os eleitores republicanos 
tendem a ser mais mobilizados e, dessa 
forma, o voto pelo correio favoreceria os 
democratas. Essa polêmica é meramente 
eleitoral e não deve alterar a legislação sobre 


essa modalidade de voto. 


O 
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A audácia dos políticos brasileiros não tem limites. Mesmo 
depois de inúmeros casos de condenação em virtude da 
chamada operação lava jato, que mostrou a pior face do grupo 
de genocidas que dominou o país pelo menos nas duas últimas 
décadas, a pandemia mundial da COVID 19 despertou seus 
piores instintos, ou seja, trazer de volta a corrupção em 


detrimento de vidas que necessitavam de seu socorro. 


Após o primeiro registro em Wuhan, na 
China, o coronavírus transformou-se numa 
pandemia, afetando, praticamente, o mundo 
inteiro. No Brasil, os primeiros relatos de sua 
existência chegaram ainda em 2019, o que 


não impediu que governadores e prefeitos 


mantivessem suas grandes festas, a exemplo 


do réveillon e carnaval. 


Com o aumento do numero de casos no 
Brasil, foi solicitado pelo Presidente da 
República a decretação do estado de 
calamidade pública, o que foi efetivado 
através Decreto Legislativo nº 6, de 20 de 
março de 2020, com efeitos até 31 de 
dezembro do mesmo ano, ficando, 
consequentemente, permitida a dispensa de 
realização de licitação em obras e serviços 
durante todo esse período. A desgraça que 
acometia nosso país foi o sinal verde para 
que o vírus da corrupção começasse a agir, 
numa velocidade infinitamente superior à da 
COVID 19. 


Governadores e prefeitos, acobertados por 
uma decisão do STF, começaram a difundir o 
pânico entre a população, se referindo, a 
todo momento, sobre a possibilidade de 
lockdown, isto é, ao fechamento completo 


das cidades, com o isolamento das pessoas, 


bem como a situacao de quarentena. Pessoas 
foram presas ilegalmente simplesmente pelo 
fato de estarem na praia, ou mesmo numa 


praca publica. 


Importante frisar que a Lei nº 13.979, de 6 de 
fevereiro de 2020 definiu os conceitos de 
isolamento e quarentena, sendo aquele a 
efetiva separação de pessoas doentes ou 
contaminadas e esta a restrição de atividades 
ou separação de pessoas suspeitas de 
contaminação das pessoas que não estejam 
doentes. Assim, pergunta-se: Proibir as 
pessoas de saírem às ruas atendia a essas 
situações? Todos eram suspeitos de estarem 
contaminados pela COVID 19 e, por isso, a 
quarentena era obrigatória? Obviamente que 


não. 


Isso, contudo, fazia parte do plano, ou seja, 
disseminar o pânico, exaltar a morte e, 
consequentemente, adquirir cada vez mais e 
desnecessariamente bens’ e serviços 


destinados ao combate à pandemia. 


Imediatamente, Estados e Municipios deram 
inicio a diversas compras, numa verdadeira 
operação de guerra. Até mesmo hospitais de 
campanha foram instalados, na expectativa 
que a COVID 19 fosse exterminar quase toda 
a população. Na verdade, essa sórdida e 
mórbida agilização de compras foi 
deliberadamente planejada, não com o fim 
de atender a população que necessitasse de 
cuidados, mas sim de, mais uma vez, se 
enriquecerem ilicitamente, tendo como 


desculpa o combate à pandemia. 


O superfaturamento praticado em alguns 
Estados foi assustador. A desculpa da 
necessidade de atos emergenciais para 
aquisição de equipamentos, remédios, 
contratação de mão de obra, entre outras 
coisas, sem a exigência do procedimento 
licitatório, aguçou o instinto predador desses 
políticos, verdadeiros carniceiros da nação. 
Hospitais de campanha foram instalados e 


pagos sem que tivessem a mínima condição 


de uso, sendo que alguns sequer foram 
utilizados, e foram desmontados sem uma 


unica utilizacao. 


Só a titulo de exemplo, pelo menos 11 
Estados e o Distrito Federal estão sendo 
investigados por suas compras emergenciais 
durante a pandemia. O Ministério Público da 
União já instaurou mais de 400 
procedimentos investigatórios a fim de 
verificar ilegalidades e eventuais crimes 
praticados por aqueles que receberam verbas 
do Governo Federal”. Da mesma forma, os 
Ministérios Públicos estaduais estão 
investigando essas notícias de 


superfaturamento. 


A “farra” nas compras chegou ao cúmulo do 
absurdo desses supostos governantes. Para 
que se tenha ideia, no Amapá, a operação 
Virus Infectio apontou variações de até 814% 
no preço de máscaras compradas pelo fundo 
estadual de saúde; no Pará, além da compra 


de 400 respiradores da China por valores 


superiores aos de mercado, pagando por eles 
em torno de 50 milhoes de reais, os 
primeiros 152 não tinham condições de uso; 
em Roraima, respiradores foram pagos, e não 


entregues**. 


No Amazonas, respiradores foram adquiridos 
numa loja de vinhos, que foram, inclusive, 
considerados como inadequados pelo 
Conselho Regional de Medicina do 
Amazonas para tratar os pacientes com a 
doença; em Santa Catarina foram comprados 
respiradores de uma empresa que 
originariamente sequer os tinha em sua lista 
de produtos; no Maranhão, a operação Falsa 
Esperança, da Polícia Federal, investiga 
indícios de superfaturamento de 
equipamentos de proteção individuais 
(EPPs), além de simulação na compra de 


respiradores pulmonares. 


No Ceará, a operação Dispineia investiga 
supostos desvios de recursos federais na 


compra de respiradores; na Bahia, as 


investigações apuravam superfaturamento 
na compra, além da baixa qualidade para os 
testes para a detecção da COVID 19, o 
mesmo ocorrendo no Espírito Santo e no 
Distrito Federal, conforme apuração do 
GAECO; no Rio de Janeiro e em São Paulo o 
superfaturamento extrapolou todos os 
limites da sordidez. Esses fatos apontados 
são meramente exemplificativos, pois que o 


rombo aos cofres públicos é incalculável. 


Enfim, são incontáveis os casos de corrupção 
espalhados pelo país. Importante frisar que, 
embora alguns ministros do STF tenham 
insinuado que o Governo Federal não esteja 
devidamente preocupado e empenhado no 
combate à COVID 19, imputando-lhe, 
injustamente, a responsabilidade pelo 
avanço da doença no país, vimos que a 
irresponsabilidade e a conduta criminosa de 
nossos governantes foi que permitiu a morte 


desnecessária de muitas pessoas. 


O Governo Federal cumpriu a sua parte, 
entregando aos Estados e Municipios verbas 
para o combate à doença. Contudo, a doença 
da corrupção falou mais alto, e políticos 
criminosos viram nisso mais uma 
oportunidade de se enriquecerem 


ilicitamente. 


A disparidade dos valores nessas aquisições 
foi, e ainda está sendo, assustadora. Parece 
que contam, definitivamente, com a 
sensação de impunidade que sempre reinou 
em nosso país, uma vez que, infelizmente, 
temos um Supremo Tribunal Federal 


leniente com casos dessa natureza. 


O Superior Tribunal de Justiça, no entanto, 
atendendo ao pedido feito pelo Ministério 
Público Federal, afastou, inicialmente por 
180 dias, o governador do Estado do Rio de 
Janeiro, Wilson Witzel, além de determinar 
uma série de prisões de pessoas ligadas 


diretamente ao esquema de corrupção. 


Isso é só o começo. Tanto a polícia, quanto o 
Ministério Público terão um longo trabalho 
pela frente. O que o povo brasileiro espera é 
que todos os que se beneficiaram 
ilicitamente dessa indústria da morte sejam 
devidamente investigados e, ao final, 
condenados a penas que cumpram com suas 
finalidades de reprovar e prevenir a prática 


de futuras infrações penais. 


Temos um enorme caminho a percorrer e 
contamos com a realização de uma Justiça 
séria, com julgadores que deixem suas 
ideologias e preferências partidárias de lado 
e pensem mais no futuro de nosso país, que 


não mais tolera atos de corrupção. 


Do Supremo Tribunal Federal esperamos 
menos declarações políticas e mais decisões 
efetivas, que tragam esperança ao povo 
brasileiro, deixando de ser considerado como 


um Tribunal onde impera a impunidade. 


“In https://noticias.uol.com.br/ultimas- 
noticias/agencia-estado/2020/05/11/compras- 
emergenciais-sao-investigadas-em-11- 
estados.htm. Acesso em 29/8/20. 


** In https://noticias.uol.com.br/ultimas- 
noticias/agencia-estado/2020/05/11/compras- 
emergenciais-sao-investigadas-em-11- 
estados.htm. Acesso em 29/8/20. 
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A ME 
Quando vidas negras não 


importam 


Allan dos Santos 





69 INTERNACIONAL 


As origens marxistas do movimento que usa os negros como 


cães. 


Antes de mais nada, vale lembrar que vários 
homens de valor lutaram contra o racismo 
sem jamais flertarem com a agenda 
antirracismo. Algo similar com o que ocorre 
entre os homossexuais, quando muitos são 
enganados pela agenda gayzista sem jamais 
perceberem que são apenas massa de 
manobra política e serão descartados no 


momento oportuno. 


Recentemente, um movimento voltou a 
ganhar a atencao dos noticiarios do mundo 
inteiro: Black Lives Matter (BLM). O 
movimento se autointitula o defensor da 
“desobediência civil não-violenta” por meio 
de protestos contra incidentes de 
“brutalidade policial” e “violência com 
motivação racial contra os negros”. Embora 
tenha começado em 2013, o movimento 
voltou com tudo depois da morte de George 
Floyd. 


No entanto, documentos do processo contra 
os policiais acusados de matar George Floyd 
vieram à tona, e um deles chama a atenção: 
um memorando relatando a conversa entre o 
procurador e o legista, em 1º de junho. As 
autoridades discutiam o resultado de um 
exame toxicológico entregue a eles um dia 


antes. 


A vítima tinha níveis letais de fentanil no 
sangue, reconhece o legista. Ou seja, Floyd 


estava morrendo de overdose. A frase final 


do memorando é instigante: “Se Floyd tivesse 
sido encontrado morto e não houvesse outros 
fatores contribuintes, concluiria que foi uma 
morte por overdose”. O efeito dos opioides 
sobre os pulmões está descrito no 
documento. A ação policial, sobretudo a 
truculência individual, são fatores que 
levaram à morte de George Floyd, mas não 
são os únicos. “Talvez, sem a overdose ele 
estivesse vivo. Ou até nem sido preso”, bem 


afirmou o jornalista Leonardo Coutinho. 


A morte de Floyd gerou um grande caos em 
várias cidades: furtos, carros incendiados, 
destruição generalizada, etc. Em 26 de 
agosto, os protestos voltaram em razão da 
morte de mais um negro na mesma cidade de 
Floyd. A notícia voltou a atear fogo na 
cidade. Um vídeo foi divulgado e descobriu- 
se que o jovem sucidou-se ao ver que a 
polícia chegava. Ele estava sendo investigado 


por homicídio. 


Dias antes, em Kenosha, Wisconsin, outro 
negro levou ao menos 7 tiros em uma ação 
policial. O Jornal Nacional da Rede Globo 


noticiou assim: 


“Um homem negro, aparentemente desarmado, 
levou sete tiros da polícia neste domingo (23), 
em Kenosha, cidade do estado americano do 


Wisconsin.” 


Até o mundo do esporte parou para 
protestar. Agora, sabemos que se tratava de 
um mandado de prisão de um pedófilo que 
abusava de crianças e havia ido ao carro para 


buscar uma faca. 


Um drogado, um pedófilo e um assassino 
suicida. Se alguma ação policial ultrapassou 
os limites legais nos EUA, e isso pode 
acontecer, não será nesses casos que algo 
será encontrado e resolvido de maneira 


isenta. 


O movimento BLM poderia dizer que, mesmo 
nessas situações deprimentes, o que importa 
— como diz o nome do movimento — são as 
vidas negras que não são respeitadas. Ocorre 
que o movimento é liderado por pessoas que 
tiveram um “treinamento marxista”, como 


confessa uma das fundadoras. 


“Na verdade, temos uma estrutura ideológica. 
Alicia e eu em particular, somos organizadoras 
treinadas. Somos marxistas treinadas. Somos 
muito versadas em teorias ideológicas.” 

Patrisse Cullors, co-fundadora do Movimento 


Vidas Negras Importam *. 


A versão brasileira conta com o apoio 
financeiro da ONU: 


“Reafirmando O compromisso de 
implementação da Década Internacional de 
Afrodescendentes, o Sistema ONU Brasil 
lançou no Mês da consciência Negra de 2017 a 
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campanha nacional ‘Vidas Negras?” **. 


Para se ter uma ideia do quanto os marxistas 
falam sobre a “agenda  antirracista”, 
experimente procurar o tema no site 
marxists.org. Se o racismo fosse realmente 
um problema para o BLM, o movimento não 
esperaria as eleições para abusar da morte de 
drogados, pedófilos e assassinos suicidas 


para alimentar o caos. 


Um movimento só age desse modo quando 
vidas negras não importam. Muito 
diferente de Martin Luther King Jr, para 
quem os negros não eram cães para fins de 
“agitação e propaganda política”, mas 


ovelhas do pastor Cristo Jesus. 
“https://youtu.be/8J68p5l-gjQ 


**https://nacoesunidas.org/campanha/vidas- 
negras/ 
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Porque voce precisa conhecer 
Jose de Anchieta 


Leonidas Pellegrini 





$ CULTURAL 


Quando pensamos o nome José de Anchieta, o mais comum é 
associá-lo a uma vaga lembrança dos tempos de escola, 
geralmente ligada à disciplina de Literatura do 1º ano do 
ensino médio. Reminiscências como “literatura jesuitica”, 
“literatura catequética”. Para quem está ou mais recentemente 
esteve nessa etapa escolar, pode também se lembrar de termos 


como “dominação colonial” ou “imposição cultural”. 


Uma pena, pois Anchieta foi sem dúvida um 
dos gigantes da nossa história em um 
primeiro e decisivo memento da formação do 


território nacional e, em muitos aspectos, foi 


pioneiro: “primeiro poeta, primeiro 
teatrólogo, primeiro gramático, primeiro 
humanista, primeiro mestre espiritual do 
Brasil”, conforme bem já assinalou o 


professor Eduardo de Almeida Navarro. 


É interessante, portanto, listar e assinalar as 
obras que fizeram de Anchieta um gigante 


pioneiro. 
Apóstolo e santo 


Nascido em Tenerife, nas Ilhas Canárias, em 
1534, e autoassumido como basco, Anchieta 
estudou nos Colégio das Artes, em Coimbra, 
onde levou uma vida de rigoroso estudo e 
persistência na fé, afastando-se da 
licenciosidade vigente entre muitos 
membros daquele instituição. Entrou com 
pedido para ingresso na Companhia de Jesus 
em 1551, fazendo seus primeiros votos como 
jesuíta em 1553, mesmo ano em que 


embarcou para o Brasil na esquadra de 


Duarte da Costa, nosso segundo governador- 


geral. 


Chegou ao Brasil em 1554 e, desde entao, 
jamais interrompeu seu apostolado de fé. 
Segundo os relatos históricos, foi apelidado 
pelos índios de São Vicente como Abaré bebé, 
que quer dizer Padre Voador, tal era a 
velocidade com que se deslocava de um lugar 
a outro para fazer suas pregações. Em seus 
anos de apostolado, trabalhou 
incansavelmente para a difusão da fé cristã e 
a conversão dos povos indígenas no Brasil, 
tendo trabalhado nas capitanias de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. 
Teve atuação decisiva, inclusive, no desfecho 
dos conflitos entre portugueses e índios 
tamoios, instigados pelos invasores 


franceses, na Confederação dos Tamoios. 


Sempre guiado por sua inabalável fé desde o 
primeiro dia em que pisou no Brasil, nem 
mesmo uma dolorosa enfermidade nos ossos, 


que o tronou corcunda ainda na juventude, 


foi capaz de lhe abalar o ânimo nas mais de 
quatro décadas de trabalhos dedicados 
exclusivamente a Deus por aqui.Por isso, 
merecidamente Anchieta é reconhecido com 
o título de Apóstolo do Brasil.Além disso, foi 
também o primeiro santo a pisar em terras 
brasileiras, pois foi canonizado pelo papa 


Francisco em 3 de abril de 2014. 
Professor/pedagogo 


A antiga Companhia de Jesus foi uma ordem 
voltada para a educação. Até sua extinção no 
século XVIII, onde quer que houvesse 
jesuítas, havia a fundação de escolas 
dedicadas à melhor formação humana 
possível. Assim aconteceu no Brasil, e assim 


foi boa parte do apostolado de Anchieta. 


O jovem padre recém-chegado ao Brasil já 
participou da fundação da segunda escola 
jesuítica no país, na então São Paulo do 
Piratininga, em 1554. Com 19 anos de idade, 


era O primeiro professor daquela que viria a 


ser a cidade mais importante do país, 
ensinando latim para os irmaos jesuitas que 
viviam ali. Passava noites em claro copiando 
as lições para seus alunos, que não 


dispunham de livros ou manuais. 


Além disso, seu rápido domínio da língua 
brasílica o habilitou a atuar com grande 
facilidade e eficiência em seu trabalho 
catequético (também pedagógico, portanto) 
entre os povos indígenas com que teve 


contato. 
Gramatico 


O jovem Anchieta, como ja mencionado, 
dominou em pouco meses a chamada lingua 
brasilica, ou lingua geral do Brasil, que era 
falada em toda a costa brasileira, com 
variantes dialetais do Tupi, Tupinamba e 
Tupinamba do Norte, entre outras. Com isso, 
conseguiu realizar um trabalho mais eficaz 
de catequese. Chegou, inclusive, a auxiliar o 


padre Manuel da Nóbrega, que nunca 


conseguiu aprender muito bem a lingua 


geral, na confissao dos indios. 


Assim, com seu conhecimento privilegiado e 
os estudos que realizou durante toda a vida 
sobre a lingua tupi, Anchieta publicou, em 
1595, seu livro Arte da Gramática da Lingua 
mais Usada na Costa do Brasil, a primeira 
gramática escrita no país. Também escreveu 
o Diálogo da Fé, uma espécie de catecismo 
destinado ao uso dos missionários para a 
introdução dos indígenas na fé cristã, com a 
versão em Tupi da diversas orações e trechos 


extraídos da Bíblia. 
Dramaturgo 


Boa parte do trabalho de catequese de 
Anchieta foi realizado por meio de peças 
teatrais por ele criadas, e pelas quais o santo 
jesuíta também se consagrou como pioneiro 
de nosso teatro. Compostas em tupi para 
serem encenadas pelos indígenas 


convertidos, eram tramas simples, com o 


foco na luta do bem contra o mal, com a 
presença de santos mártires (como Sao 
Lourenco, Sao Sebastiao e Sao Mauricio), 
demônios (muitas vezes encarnados como os 
chefes indígenas antropdfagos nao 
convertidos ou almas de antigos imperadores 
romanos responsáveis pelos genocídio 
contra os primeiros cristãos), anjos, almas 
desorientadas e personagens alegóricos. A 
principal preocupação de tais trabalhos era o 
combate aos costumes bárbaros que faziam 
parte da cultura local, sobretudo os rituais 
pagãos que envolviam a prática do 


canibalismo. 


Os autos anchietanos foram decisivos no 
trabalho pedagógico de conversão, 
catequização e orientação espiritual dos 
indígenas. E, não obstante o caráter de 
literatura secundária que vieram a adquirir 
nos manuais escolares, são peças de grande 
valor literário, nas quais podem ser 


percebidos as claras influências do teatro 


medieval vicentino e o valor da formação 
humanista de Anchieta, o “Canarinho de 


Coimbra”. 
Poeta 


O primeiro poeta na Terra de Vera Cruz. Sim, 
Anchieta também foi pioneiro na história da 
literatura no Brasil como poeta. Produziu 
uma vasta obra lírica em português, 
castelhano, latim e tupi. Sua lírica tupi, 
inclusive, é toda ela cuidadosamente 
trabalhada na métrica e esquema de rimas 


medievais e renascentistas. 


Em toda sua obra lírica, evidencia-se a sua 
devoção à fé católica e, sobretudo, a Nossa 
Senhora (aliás, Anchieta também é 
considerado o introdutor da devoção 
mariana no Brasil). Desta safra, sua obra 
mais impressionante, sem dúvida é o seu De 
Beata Virgine Deu Matre Maria, um poema de 
5786 versos em honra à Mãe de Deus, 


composto sem papel Ou tinta, com gravetos 


nas areias da praia, quando Anchieta foi 
refém dos indígenas em Iperoig (hoje Praia 
do Cruzeiro), por sete meses durante os 
quais eram realizadas as negociações da paz 
da Confederação dos Tamoios. Escrito em 
latim à imitação de Ovídeo, o poema foi 
decorado pelo missionário e só colocado no 
papel em 1864, após sua libertação do 
cativeiro. Envolve toda a existência de Nossa 
Senhora, desde a sua Imaculada Conceição 
até sua Assunção e coroação no Céu, 
passando por sua vida terrena, suas alegrias 
e suas dores, incluindo toda a ação dos 
evangelhos em sua composição. Uma obra 
que não deveria ser esquecida, e que merece 
aqui o registro de um trecho de sua 


dedicatória, que transborda fé e beleza: 
Eis os versos que outrora, ó Mãe Santíssima 
te prometi em voto, 


vendo-me cercado de feros inimigos. 


Enquanto a minha presenca 

amansava os Tamoios conjurados 

e os levava com jeito a suspirada paz, 

tua graca me acolheu 

em teu materno colo 

e teu poder me protegeu intactos corpo e alma. 
A inspirações do céu 

eu muitas vezes desejei penar, 

cruelmente expirar em duros ferros. 


Mas sofreram merecida repulsa os meus 


desejos: 
só a heróis compete tanta glória! 


Ainda como poeta, Anchieta foi também o 
pioneiro no gênero épico no Brasil e nas 
Américas, com a epopeia De Gestis Mendi de 


Saa (Dos feitos de Mem de Sá), cujo foco das 


ações é a luta dos portugueses, sob o 
comando de Mem de Sá (terceiro 
governador-geral do Brasil), contra os 
indígenas hostis e os invasores franceses da 
França Antártica, na capitania do Rio de 


Janeiro. 


O poema também narra batalhas ocorridas 
contra os indígenas na Bahia e no Espírito 
Santo, com episódios memoráveis como as 
mortes de Fernão de Sá (filho de Mem de Sá e 
governador da capitania do Espírito Santo) 
na Guerra dos Aimorés, e de Pero Fernandes 
Sardinha, primeiro bispo do Brasil, devorado 
pelos índios caetés após sobreviver a um 
naufrágio no rio Coruipe, assim como 
descrições bastante realistas e chocantes dos 
rituais de canibalismo praticados pelas tribos 


adeptas desse hábito. 


É com um trecho desse poema, então, que 
bem cabe encerrar este artigo sobre São José 
de Anchieta. Nele, nosso canarinho de 


Coimbra, nosso Padre Voador, nosso 


apostolo e santo, nosso gigante, enfim, 
expõe o principal motivo da expansão 
marítima portuguesa, o mesmo motivo de 
toda sua vida de perigos, abnegação e 


sacrifícios, o amor a Nosso Senhor: 


Não foram as pedrarias do Oriente e as 


grandezas do Ganges, 


nem as especiarias perfumosas que a Índia 


derrama 


do seio fecundo, terra donde o sol lança a 


corrida 


seus chamejantes cavalos: foi, sim, o zelo 


abrasado 
de levar teu nome, ó Cristo, a todas as gentes, 


em qualquer clima da terra, o que moveu o 


régio peito 


a afrontar sendas desconhecidas, trabalhos na 


terra, 


ameaças no mar, e a rasgar com esquadras 


inteiras 


oceanos enfurecidos e dantes jamais 


navegados. 
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